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RESUMO 
 

 
Palavras-chave: Dispersão. Frutos. Ruellia. Sistemática. Taxonomia. 
 
 
Acanthaceae, com cerca de 4750 espécies, apresenta grande diversidade no 
Brasil e no mundo, e a tribo Ruellieae é a menos estudada, apesar de representar 
cerca de 25% da família. Alguns autores levantaram informações importantes 
sobre a sistemática e filogenia do grupo, a partir de dados morfológicos das 
sementes. Assim, objetivou-se aqui analisar a morfologia de sementes de espécies 
de Ruellieae do Brasil e suas implicações taxonômicas, filogenéticas e ecológicas. 
A análise se deu por meio de diferentes técnicas de microscopia: 
estereomicroscopia, microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura. 
Foram ainda utilizados dados de morfologia de frutos e distribuição geográfica e 
hábitats das espécies para discussão. Foram amostrados cinco dos seis gêneros 
de Ruellieae ocorrentes no Brasil, dois quais um não apresentava material em 
estado ótimo para análise morfológica completa. O maior desses gêneros, Ruellia, 
foi o melhor amostrado (57 espécies), seguido de Dyschoriste (10), Hygrophila (3) 
e Trichanthera (1). Foram incluídos, ainda, gêneros de Ruellieae que não ocorrem 
no Brasil e de outras tribos, para comparação, totalizando 77 espécies de Ruellieae 
e 80 espécies de Acanthaceae. De Ruellia, foram amostrados os 10 clados 
infragenéricos que ocorrem no Brasil e 11 dos 12 totais do gênero. Observou-se 
para a tribo frutos capsulares de deiscência explosiva, com retináculos em forma 
de gancho (típicos da subfamília Acanthoideae), importantes para a autocoria 
dessas espécies, assim como o formato discoide das sementes. Foram detectados 
os tricomas higroscópicos mucilaginosos nas sementes, que são referidos como 
sinapomorfia para Ruellieae, importantes para a germinação, proteção e dispersão 
das mesmas. Dos caracteres observados, os mais importantes para caracterização 
e diferenciação dos grupos estudados foram: formato dos frutos, número de 
óvulos/sementes por fruto e distribuição e formato dos tricomas nas sementes, 
assim como número de espessamentos secundários dos mesmos. A maior 
aplicabilidade desses dados se deu entre gêneros e entre os clados infragenéricos 
de Ruellia, permitindo uma clara diferenciação e caracterização da maioria dos 
grupos. Dentro dos outros gêneros estudados, a morfologia observada foi menos 
informativa, entretanto, para Trichanthera, a estrutura saculiforme envolvendo 
cada uma das sementes foi aqui descrita de forma inédita. Com a amostragem 
realizada, foi possível determinar a perda parcial de tricomas nas sementes como 
um caráter sinapomórfico para uma das duas grandes linhagens de Ruellia 
neotropicais, na qual os clados infragenéricos são facilmente diferenciados com 
base na morfologia levantada. Os tricomas higroscópicos e mucilaginosos das 
sementes de Ruellieae estão relacionados a diferentes aspectos ecológicos das 
espécies, exercendo papel importante na retenção de água, germinação, proteção 
contra diferentes fatores externos e dispersão secundária. Com base nos dados 
morfológicos levantados e em dados de hábitat e distribuição geográfica, é possível 
afirmar que a hidrocoria e epizoocoria secundárias exercem um papel ocasional, 
porém importante na dispersão a médias e longas distâncias de Ruellieae, 
inclusive transatlântica.  
 



 
 

ABSTRACT 
 

 
Keywords: Dispersion. Fruits. Ruellia. Taxonomy. Systematics. 
 
 
Acanthaceae, with about 4750 species, is highly diverse in Brazil and in the world, 
and the tribe Ruellieae is the less studied, despite it represents about 25% of the 
family. Some authors have presented important information related to the 
systematics and phylogeny of the group from morphological data on the seeds. 
Thus, we aimed here to analyze the seed morphology of Ruellieae species from 
Brazil and its taxonomic, phylogenetic and ecological implications. The analyzes 
included different microscopy techniques: stereomicroscopy, light microscopy and 
scanning electron microscopy. We also used data on fruit morphology, 
geographical distribution, and habitats of the species for discussion. We sampled 
five of the six genera of Ruellieae in Brazil, of which one did not have material at 
optimum state for complete morphological analyzes. The biggest genus among 
them, Ruellia, was the best sampled (57 species), followed by Dyschoriste (10), 
Hygrophila (3) and Trichanthera (1). We also included samples of genera of 
Ruellieae that do not occur in Brazil, and from other tribes, for comparison, totalizing 
77 species of Ruellieae and 80 species of Acanthaceae. For Ruellia, we sampled 
all the 10 infrageneric clades that occur in Brazil, and 11 of the total 12 in the genus. 
We observed for the tribe capsular fruits with explosive dehiscence (typical of the 
Acanthoideae subfamily), which are important for the autochory of these species, 
such as the discoid shape of the seeds. We detected the hygroscopic and 
mucilaginous trichomes on the seeds, referred as synapomorphic for Ruellieae, 
important for the germination, protection and dispersion of them. Among the 
characters observed, the most important for the characterization and differentiation 
of the studied groups are: fruit shape, number of ovules/seeds per fruit, and 
distribution and shape of seed trichomes, along with the number of secondary 
thickness of them. These characters have proved to be useful for discriminating 
and characterizing most of the groups among the genera and among the 
infrageneric clades of Ruellia. Within the other genera studied, the observed 
morphology was less informative. However, the saculiform strucutre involving each 
of the seeds of Trichanthera was here newly described. From our sampling, we 
could determine the partial loss of trichomes of the seeds as a synapomorphical 
character for one of the two large lineages of neotropical Ruellia, for which the 
infrageneric clades are easily distinguished based on the morphology approached. 
The hygroscopic and mucilaginous trichomes of seeds of Ruellieae are related to 
different ecological aspects of the species, playing an important role in the water 
retention, germination, protection against different external factors, and in 
secondary dispersion. Based on the morphological data presented, and on 
information about habitat and geographical distribution, it is possible to claim that 
the secondary hydrochory and epizoochory have an  occasional, but important role 
on the dispersal at medium and long distances of Ruellieae, including the 
transatlantic. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

A família Acanthaceae Juss. é incluída entre as 12 de angiospermas com a 

maior riqueza de espécies (TRIPP et al., 2013). Hoje são considerados cerca de 

190 gêneros e 4750 espécies (DANIEL & MCDADE, 2014) para a família. A 

distribuição é pantropical, porém a maioria dos gêneros se restringe ao Novo ou 

Velho Mundo (DANIEL & MCDADE, 2014). A família é um importante componente 

de comunidades tropicais e subtropicais no mundo inteiro, com espécies ocorrendo 

desde os ambientes mais xéricos aos mais úmidos (MCDADE et al., 2008). A 

polinização completamente zoofílica de Acanthaceae (MCDADE et al., 2008), 

incluindo principalmente beija-flores, mas também abelhas, borboletas, morcegos, 

mariposas, vespas, moscas e besouros (SILVA & CONSOLARO, 2015), garante a 

grande importância da família na interação com animais e consequente 

manutenção de ecossistemas. 

Do ponto de vista econômico, a importância da família segue por duas vias 

principais: ornamental e medicinal. A primeira, que também reflete a característica 

zoofílica das espécies, reside na grande abundância e variedade de cores e formas 

das flores e inflorescências, e até folhas, que tornam as plantas utilizadas em 

jardins do Brasil e do mundo todo. Já do ponto de vista medicinal, muitas espécies 

de Acanthaceae são utilizadas por populações tradicionais ao redor do mundo, em 

tratamentos de diferentes sintomas e doenças (p. ex. CHHABRA et al., 1987; 

MILLIKEN & ALBERT, 1996; MORAIS et al., 2005; PILLA et al., 2006; JERUTO et 

al., 2008; JEYAPRAKASH et al., 2011), o que tem incentivado inúmeros estudos 

com a química da família (p. ex. GOVINDACHARI et al., 1968; ANGONESE et al., 

1992; BAUMELER et al., 2000; ALONSO-CASTRO et al., 2012; SAMY et al., 2015). 

A monofilia de Acanthaceae sensu lato foi atestada por McDade et al. 

(2008), incluindo gêneros (Avicennia L., Thunbergia Retz. e Mendoncia Velloso ex 

Vand.) e subfamílias (Nelsonioideae Pfeiff.) que já haviam sido considerados 

famílias à parte (Avicenniaceae Miq., Thunbergiaceae Lilja, Mendonciaceae 

Bremek. e Nelsoniaceae Sreem.). 

Desde os primeiros trabalhos mais abrangentes sobre a sistemática de 

Acanthaceae (NEES VON ESENBECK, 1847a, 1847b; BENTHAM, 1876; LINDAU, 

1895, BREMEKAMP, 1953, 1965), a classificação ainda permanecia confusa, 

devido principalmente ao uso de diferentes caracteres, ou combinação de 
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caracteres, para delimitação de grupos por diferentes autores, como discutido por 

Scotland (1992). Nas últimas décadas, trabalhos aliando dados moleculares aos 

morfológicos têm esclarecido muitas destas relações infrafamiliares (MCDADE & 

MOODY, 1999; SCOTLAND & VOLLESEN, 2000; MCDADE et al., 2005; MCDADE 

et al., 2008; MCDADE et al., 2012; TRIPP et al., 2013, entre outros). 

Desses grupos infrafamiliares, a tribo Ruellieae sensu Bremekamp, apesar 

de representar mais de 25% (cerca de 1200) das espécies de Acanthaceae no 

mundo (TRIPP et al., 2013), foi o último dos grandes grupos a ter sua filogenia 

estudada em um sentido mais abrangente. Assim, o trabalho de Tripp et al. (2013) 

preencheu essa lacuna de conhecimento e ampliou as possibilidades de estudos 

filogenéticos em Ruellieae, que foi dividida em sete subtribos. 

Ruellieae tem uma distribuição pantropical e o Brasil é apontado como um 

dos três centros de diversidade da tribo no Novo Mundo, sendo México e Peru os 

outros dois (TRIPP et al., 2013). Na Flora do Brasil (BFG, 2015; PROFICE et al., 

2015) constam 113 espécies, distribuídas em seis gêneros, com predominância de 

Ruellia L. (85 espécies). 

Desta forma, trabalhos que visem auxiliar no conhecimento da taxonomia e 

sistemática da tribo Ruellieae no Brasil são de grande importância, uma vez que é 

um dos grupos menos estudados da família. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A caracterização morfológica dos frutos e sementes dos clados infragenéricos 

de Ruellia se destaca como o mais relevante dos resultados obtidos. Espera-se que 

futuros estudos morfológicos e/ou moleculares confirmem a classificação das 

espécies aqui sugeridas para certos grupos. Para os outros gêneros estudados há 

pouca aplicação, porém a descrição da estrutura saculiforme envolvendo as sementes 

de Trichanthera é um relato inédito. Com os dados levantados fica evidente a 

necessidade de estudos principalmente nos gêneros da subtribo Trichantherinae. 

As implicações ecológicas dos resultados obtidos são importantes e ressaltam 

a necessidade de estudos experimentais sobre a dispersão de Ruellieae, e de 

Acanthaceae num modo geral. 
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